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!É sempre com um misto de 
tristeza e de angústia, ao 
paJSsarmos na Baixa da Capi­
tal, encontrarmos gente espo­
jada nos passeios, à!s vezes in­
visuais, com crianças de tenra 
idade ser:vindo de «isco». Não 
nos conform8Jffios com tais si­
tuações, embora, na prática, 
nada ou quase na!dá possamos 
fazer. 'No dia que ficarmos in­
sensíJVeis, porem, o~hantlo mas 

Os casos autênticos de carência ou 

de miséria meree;em soluções ade­

quadas ... 

não vendo, será Ullll tr~iste si­
nal de demissão, o que dese­
jarf:arrnos não sucedesse. 

No día em que escrevemos 
estas Unhas mais uma vez 'Sen­
Hmos a necessidade de reto­
mar o tema e de desabafar. 
Não estarão as Autoridades 
moüvadas para este tipo de 
problemas? Os e-'Cpostos nas 
·vias públicas, .:sejam de que 
idade ou natureza, deveriam 
inte:pelá-las e a todos em ge­
ral, implicando atí'tudes con­
·cretas. Os exploradores, os 
O'portunistas e os mendigos 
prOtfissionais nãp devem ser 
tolerados; os oasos autênticos 
de carência ou de miSiér·ia me­
recem soluções adequadas, com 
meidi:das de internamento ou· 
de socorro apropriadas. Os pr·i­
tneiros a. e,Xigir tratamento po-
1kial, se foc caso disso; os se­
gundos, a pedirem a assistên­
cia 'dos Secyiços Sociais. 

Temos nesta Casa do Gaia­
to cerca de 120 jovens. O can­
saço e o desgaste resultantes 
deste ti..po de ·traJbalho, apai­
xonanrt:e mas demolidor, ter­
-nos-ão colocado já à 'beira do 
co1apso. Entretanto, não se vis­
UumtbraJm no horizonte eireneus 
de amlbos os sexos, sacerd.otes 
ou .senhoras, que queimm, sem 
restrições e de maneira efec­
tilva, deixar-se consum.ir, a 
pouco e pouco, ao seiWiço dos 
irmãos mais pequeninO:s e não 
só. Dinamos mesmo, se ambi­
cionarmos ser sinceros e au-

ARTilHANDO 
apareceram uns «salvadores» 
para tudo destruirem. Do lado 
oficial a siltuação, ilnfelizmente, 
não é nada bcillhante. A técni­
ca é precisa e deve ser posta 
ao serviço do homem, máJs só 
por si pouco vale. Já Dickens 
di:z:.ia que <<mais va.le um cora­
ção que ama do que uma in­
teligência que só satbe pen­
sar ... >>. Ora, é parente que fal­
ta o coração em muita gente 
e em muitos la!dos. Palavras, 
palavr.as e mais pa1hwras, isso 
sim, afbundam, o que é, a~liás, 

fãcil. 
Téon.i·cos mandatados por 

uma Misericórdia do centro do 
Pais procuraram-nos um dia 
destes para uma troca de im­
·pressões em ordem à fundação 
de uma Casa de Rapazes. Fa­
lámos com sim.pli!Cidade da 
noss'a e:Jq)eri'ência, mas fomos 
dizendo que, sem pessoas ca­
pazes, por mellhor que viessem 
a ser as futuras ilnstalações, e 
há dinheiro p,ara isso, itudo 
redundaria em fracasso. A 
mesma hora, pessoa que muito 
estimamos, telefonava-nos a 
sol'icitar que pegássemos numa 
1Conhedda instituição particu­
lar oferecida ao Estado! 

'Nós não temos estatísti·cas 
capazes, como rodos sabem. 
!Em Portugal não .é possível 
estimar númer<Ys. Entr.etanrto, 
um relatório da ONU diz-nos 

e O Félix avisou-nos já de 
que está na idade de ga­

nhar... «Juízo, em prime1ro 
'lugar!» - dissemos-lhe nós. 
Mas ele nã0 gostou e protestou 
que oultros como ele já ganham. 

_Como ele, só ele! Em direitos, 
ele é o primeiro. Nas obriga­
ções prefere ·o último lugar. 
Os outros - um trampolim 
para seu ganho. A:ssim é que 
não! O Félix também tem qua­
Hdades! É verdade.· Mas até as 
quwlidades, nele, parecem de­
feitos. Não tanto por maldade, 
mas por fraqueza .. . 

Se o Félix ganhar ju~zo, 

terá todos os direitos dos 
outros... E nós,_ o direilto à 
Esperança. Isto é o Félix de 
hoje. O de amanhã terá que 
~er bem diferente, Q'afa bem de 
todos. 

e O Benfto é o · refeitoreiro 
das senhoras. É atencioso 

e amigo de todos! Nos últimos 
•tempos tem andado com a ca­
beça meio «grilada».. São os 
grilos dele! Numa caixinha de 
palpelão com janelas pequeni­
nas, junto à grande janela da 
sa1inha das sen1horas, está o seu 
1grrlo. Um canta e outro ri. 
É uma alegria! 

.DaiVa-lhe folhas de alface 
para ·comer, mas agora não. 
«As verduras da folha ento-
<pem-llhe 0s intestinos» - diz 
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patente pÇtJra ele ... Agova, dá 
ao gri1lo pétal·as de rosa. <<!E 
o que ele gosta!» - diz ainda 
o Bento. Ora vetjam lá que ali­
menltação tão poética! É por 
~s:so, talJVez, que os grilos aqui 
cantam tão bem! Desde os 
te.m'Pos de P.ai Américo, até 
hoje, que as 'descobertas sobre 
os grilos são sempTe novas ... 

Mas o Bento veio trazer-me 
UJtna notícia triste. Este era o 
segundo gri:lo e roubaram-'l.bo -
c:omo fizeram ao primeiró. 
T,ristes, o Bento e eu. Deixá­
mos quase de falar um para o 
outro, porque nos faJltou o 
assunto de conversa de todos 
os dias. O grilo! Deixou de 
cantar... O ·Benlto fi'cou mais 
tr:iste e o serviço da salinha 
das senhores já não corre como 
corria quando o grilo cantava! 
Temos que encontrar o ladrão 
do gri.llo, se não a loiça vai-se 
parti.Jr toda! 

Que ladrõ~ de grilos! ... 

e O «Sihlém> pediu um com-
pmheiro para a venda do 

nosso Jornal, à sexta- feka. 
Vendia 400 jorn.a.is, sozinho{ 
nos Bancos e Correios. E que 
;poderia vender 600 e ta1l jor­
nais, se alguém o viesse aju­
dar. Foi o Paullo Neves esco­
lhido. Já veio três vezes ao 
Porto, em aprendizagem. E de 
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tênticos, que isto é uma ques- .--------------...1..-------------------~--------
tão vital d~ e para a Obra. 
Sofismar ou esconder a reali-
dade é uma maneira de men­
tir, o_ que não queremos. 

Nos nossos registos, relati­
vos a 1!}82, constam já cerca 
de 90 pedi'do·s de admissão. 
Nunca vimos tanto a .necessida­
de da Obra, ape1sar duns cer­
tos 'senlhores(as), logo após 
iA!br-il de 1974, dizerem para os 
nossos pequenos vendedores do 
Jornal que <<isso agora vai aca­
bar» ou <<essa instituição já não 
é prec-isa, que o ESta/do vai to­
mar conta de tudo». Não há 
dúvid-a que o .paraíso prometi­
do já ahegou ao ·inferno e não 
nos adm1raríaJmos que, entre 
os nossos U:ltimaJmente admiti­
dos ou apresentados para o 
serem, eventua'1mente, se en­
contrem alguns filhos desses 
referidos senhores( as) ... 

A1lgumas Associações Priva­
das de Solidariedade Social 
!foram seriamente afectadas 
pelos temlpos. Em certos casos 

Com a Pala'V'ra de Deus é 
assim: ·a gente passa e repas­
sa e de vez em qWlllldo «tro­
peça>) onde antes não acha.ra 

· motivo de parar. 
Desta fe.i,tJa foi no versículo 

40 do oapí.tulo 1 O. o dos Actos 
dos Aipóstolos: <~Deus ressus­
citou Jesus ( ... ) e permitiu-Lhe 
mlainifest:ar-se, 111ão a todo . o 
povo, mas às ste:st:emUIIlhas an­
teriormente designadas por 
Deus, a nós que comemos e 
bebemos com Ele depois da 
Sua Ressmreiçãm). 

O sublinhado ré meu. Aqui 
está o qiUe despertou o meu 
ll'eparo: uma realidade tão tri­
vti1al, tão humana - comer e 
beber - a distinguir os desi-

gnados por Deus para teste­
munhas da Ressurreição. 

De ·resto, o Senhor, em uma 
das Suas aparições, para dis­
sipai~' dúvidas entre os Seus, 
pede de come!l' e come pão e 
uma posta de peixe, à frente 
deles. Aos discípulos de 1Emaús, 
de·pois de um 'longo discurso 
d o Companhedro desconhecido 
sobre as Esorilturas, só se lhes 
abrem os olhos e o entendi­
mento, em eaSia, à mesa quan­
do Ele parte o pão. 

Nem adm.ira! Jesus é <m 
Pão idJa V~dru); é «O Pão Vivo 
descildo dos Céu~)), Desde a 
véspera dia Sua Paixão nos 
deixou na matéria do pão e 
do Vinho um modo da Sua Pre-

R 
sença Real e o convite a que 
a formalizássemos .até (aO, fim 
do tempo: «Fazei isto em me­
mória de Minm. 

No Cenáculo a ~esa foi 
Altar, lugar sagrado onde o 
Mestre mstiitu•lu e P.ti'lhou o 
SaiCramento. Mas, em toda a 
!Simples refeição do 1110sso sus­
tento, pode e deve ser Ul1ll Lu­
gar muito sénio de intimidade. 
O Autor dos Actos caracteriza 
esta intimidade com o Senhor 
ressuscitado, apenas prop rcio­
nada às testemunhas anJterior­
mente desig11113das por Deus, 
exactamente peta commtidade 
de mesa com Jesus: l{~ós que 
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2/0 GAIATO 

.. 

Paco de·.Sousa , 
. . . ~ 

TRABALHO - Desde qrue e111tra 

em nossa Casa, o r8(paz é educado 
JPM"<a o Lraha:Lho, como queun. brin-ca. 

O oaso dos «:Bata:tim.has»... Comegam 
IPOT truref.as pequenas, simples. De­
~ois, ·oo:m o passar dos aruos e o ·au­
:rrrento do sentido :da responsahi'l'idade, 

exe'CUJtarrn tarefas illlllis .impor:~runtes. E, 
no momento ade(J'IJJado, esc~lihtm1 a 

~ua vocação profissiOil'aL Enllram pw~ 

urna das lll'Ossas oficinas, onde ~~;:rem­

Idem e ~ vall()ri2lam na arte preferida. 

·Chegada a devi.da a!ltura, já emrun­

ci[Jados, ~ .paroom para o mundo. 
1Empregam-se e oorrreçam a tmBJhaiha.r 
lá OOil'!l. Entre Og mtimos, ifiDlhro O 

CoEtta, 'a'gOII!a fotooomposi.tor na ASA. 
Rafae[, impressor o/fs(J)t n•a mesma 

empresa. E Humihel'to, compositor 

mecândco n'O Jornal die Ncrtícias. Num 

\lado e noutro temos um gq-upo .de 
artistas gráfi-cos que aprenderam as 
noções fun-d•rume ntalis aqui, na noEaa 
oficina. 

Há, tambOOJ., cartPinte.úros e sm-ra­
~hci,ros que fize~rann a S'lla ll!Prendi­

zagem nas D'f.ioinoas da nossa A'ldeia 
e têm si!d'O rolocados n.a ·Indústria, 
co:m:o homens vá:HdoEl. 

Oullro~? há que, entretrunto, I!e­
·quenlla:rn olll'SOs ·de formação wcelle­

r·ada no Sevvi!go Naciooa~ 'de .E/mpre­
go. 

Damos o gosto iPeolo tlr.ab.alho ;para 
que o ralp'az se rea!ld:l7e rua sua 'profiis.. 
são. E, allllrunhã, seja um tJrahaJl,hador 

honesto e hoon ab:e!fe de f.arrníllia. 

. ESQOLAS - .A,proxhna-se o fim 

do 81llO esrola.r. Qu8J!Jdo esta edição 
c:he~rur à m&o .d:o leiboo- jtá terá aca­
hado o Úlltti.mJO perí'Oido. Os que apro­
vei'taram e .tran~?itam para o ano 

sei§U~nte, .estão tram.qm.illos. Os que 
ainda não, f~ wm úJltirno esfurço 
para ·ating'i<r a meta. 

Em nossa Alde~a tudo é eXJPootabi­
v.a. Quem .passará ou fi-cará para 
trás? Em a q'\Lefltão ! 

PIIDIDO - Na secçã'O de eJq>OOi­
ção de O GAlA TO - cQmo em toda 
a nossa vida - o trabalho é feito 

1por nós. Mas, .além .do mais, este é 
'll:Ill sector da n<Ossa Obra onde o 
serviço deve ser feito com cuidado, 

uma vez que o ficheiro de· O GAIA­
TO soma já 1lliil total de quase 

30.000 asffin!l'IL~. 

'PO'rbm, neste momemto, tem<Os ne­
cessidade d~ mais uma mcí:qu'lin.·a· de 
escrC~ver, par.a preemdhermos as ~res­

pectivas fiohas d-e ·assmrun.tes que s.ur- · 
gem tQdos os dias, de todo o lado. 

Se o léitor tiver Ulllla máquina 

encostada, .da quaJ já não faga uso, 
.aqwi servirá 1pertteitamente .. 

VIESIT ANTES Gh.ego:u o tem-

po do calor e dos passeios. O sol 
corwida prura o rur puro do campo 

{)U da prai•a. 
É nes~a altura que a nossa Al­

,deita et~tá dheia de visitas: ex<eur· 

sões 
>tod{) 

esoo'lares 

o País. 

ou parO'qwi·wis 

Não :fia1a.ndo já 

de 

de 
grwpoE• famillia.res e VllSltas pessoais. 

As pessoas gost:rum de nós, peJa 
manC~iTa como vivemos o nosso quo­

tidiano, como n.oi? trans1iormamos 
~en.tamente em homens ;prura o fu­
tu-ro. 

É seiTI!Pre bom sermos Vlisita.dos. 
A Ob'Pa ·dá-se a oonhooer em todo 

o seu ser e e.x;parude-Eie no coração 

.das peas{)as. 
V ooham sempre! 

·FUTIE!BOL De'f·ro.ntámos o 
Grru.po Desporcivo das oficinas EH­
dio Barbosa da ShlVIa, de Prur~es, 

n{) dia 29 de Maio. O resu'lÚtdo 
foi um empa:te 2-2. 

A'linhárrnos -com a seguinte equipa: 

François, <<P'er.na~Longa», Teixeira, 

Henrique, José Oarlos, Manuel .AJbí-
1io, Oo•dünho, «Camprunera», Costa, 

IM~guel e Mário. E'qui.pa desfa1l<oada 
de CarJos AJ.be:r.to, M01rgrudo e Tó-Zé. 

Renovarmos, uma vez mwis, o pe:didD 

a gru.pos desportivos que q.ueirrum 

dedironliar a nrossa equipa. A~uaonLa­

UliOS a vossa visita. 

IillSPE'DEDA Dura.n.te vá.rias 

A nossa égua te:ve wm ClUVali:nluJo. Qwe linJdo! No dW. - CO'TnQ já re-ferimos -
foi Ull1UL ro,.,Wria! - V ~ham ven ... ! 

q'll.Ínzen.as assinei a crónica de Paço 
de Sousa com a ai.cunha «Régua», 

sendo o meu nome JúQío António 

Brilt:o Fernatndes. 
Ohegoo o mom'ento de me de.5íPedia: 

do<. Leitorres, p()is vou tirar um cull'SO 

de Ele-ctricidade•Auto, nãD me sendo 

possí!Veil oonti>nuar a d'ar notícias da 
nossa Aldeia. 

Foi uma· experiência nova esorever 

para o «Famoso» ! Foram g!'andes as 
dif.i<eu~dades; IIllas, com eflforço, lá 

foi saindo, qu•inzena 84>Ós quiinze.na, 

a crónica de Baço de Sousa. 

~. pois, tempo de me de$Iledir 
daquebs pessoas que · não me conhe­

cem ou só me conhecem pela alcu: 
nha. 

Desejo .feHcida!des para os nossos 
amigos leitores. E um áhraço para 

rodos. 
«Régua» 

Setúbal 
4 BATA TiiNHAS» - Outra vez os 

«Ba.taJtas». D~lba fel1ta f.or-am o Ru.i­

zito mai-Jo <<Ch)()oné». O prime'Íiw é 
mwito vivo. O seg'Undo atrasado. 

iDesta vez VJiolB!I"am o ·quwrto do 
sr. D'irector! Sr. Pi!-dre AoííHo deixa 

.a port·a encostada. Lá dentro -costu­
ma haver uma gu•loseima pros mliiis 

p~uenü.tos que a tQd'o o momen·to o 
awmprunlham. 

:Desta vez os detid'Os entra·mm m­

zinihos e suroi!piaram todos os rebu­

çados e ma:is não sei quê. O pró­
prio «Té», o rei dos «Batatas», me 
esteve a descrever a façanha dos 

seus colegas . 

Se o quall'to esti-vesse fooha>d{) à 
ahwve, 111ão haveria esta opor.runi1dade 

de dhamoa:r à pedra os :fiadtosos. Eu 
111ão sci guà.l foi o casti•go, ma.t~ oill­
tras tentações virrão p'x.a e tes e p'ra 

outros. Sem elas não se podelm oor>tar 
•as vrur·a.s que não prestwm, pa•ra que 
a cepa possa dar fr,u.to. O noflSo dia­

-a-dia seir'ia de. podas constantes 
nesta e n!l'que'la ~ideire. Assim n&s 

tivéssemos di$J>onibi•1~dade e pa:ciên-ca. 

F1EST AS - A hora que escrevo, 

já foram .a"Jgumas. Primeir<O em Pal­

me'la, defPoÍs Setúha:l, Quinta do Amjo 

e •Samouco. 'Em todas sen ti'IIIIOs oal<Or. 

Nós somos uma colrmeia. Cada um 
tem a sua missão de ooreiro desta 

co1ineia. Os actoces de um lado, as 
pla,teias de o.utro. O caJor e o ' brio 
dos que no .paLco fazem esforço pa:ra 
que tudJO saia o me1hor possí-vel. 

A a!legri·a e o vihrar dos q.ue na:. 

:p:latei.as não ;perd~ n111da do que se 
pa.:·.sa no ~a]lco . Somos uma oolmeia. 

Os dhreiros são aque1les que tr·aba­

•lham n~la e IPO'I' ela. 
' Ainda falta visitar Vendag Novas, 

P·:i.!n'ha:l 1\b'v!o, Amora, Allicoclhet-e e 
não sei se mais. Querem'Os que, 
>eomo 1ws outros 'la:dos, a Festa 

dos Gaiatos seja uma cJhwm.a que se 
propa:gue para 'bem da Pomba B:r.an­

oa que é o nosso cenário. 

iEIDilre mt!Í.tos dos nossofl q.ue já 

saíram e q:llie foram à no0ssa Festa 

de SetúJba!l, .um houve que se desta­

ICou. Foi o Pedro. Veio de pro:pósirt:o 
de Lisbo-a para ·assistJir à n.ossa Fest.a. 
·Eile te:m ailigo que o puxa, que o pren­

de à nossa oolmeila. Outros, cada um 
à sua man.eiPa, sentem o mesnw. So-

mos Uillla Famí1ia qwe vai crescendo 
e que vai .a!lrurgando os seus ramot~ 

OB·RAS - A oasa três já dá um 
ar do que vai ser. DivisÕeE, feitas, 
esperam, agoca, pe-los a:caibBlmJentos. 
Sr Padre Acílio foi por madeira a 
1Lis.hoa. Um ror dela. Um ro.r de 
di.nheko. Ele andou a hotar rubaixo 

elllcaJi<ptos pam a ce~1uloE!e, mas não 

dá prà troca. Os mosaicos e os azu­

il.ejos ainda não vieram. As tinltaEl e 

os VC~mizes também não. E mais p'II"a 

!ferragens, mais p'ra isto, ma•is para 
ruqu,iilo. Tu s·abes o que custam os 

acaiba:mentos .duma oasa! ... 

RODIOP•IO - Eu estava na sa:linha 

das senhoras. Er·a •a hora, reta:r.dada 
p'ra eila.'l, de jantar. Vlirrha um p'Or­

que quer.ia a .bol~a que esta;V"a na 
rowpa'l"i.a. ou.tro, peJa c:have da des­

pensa. Outro, p'ra ilemlbra:r que 

pre'CiS!Wa de ouratívo. Uns e1lltravam 
outros saí•am, lill'ediante o (@IJ.au hu­
moF>> que •as senhQras impuseram 

a<Os seus me-ninos. Ser senhDil'a nas 
Casas do Ga.ia.t·o tem des~as ooisiruhas. 

SER FELIZ 
Sou feliz 

Quando encontro 
Num desconhecido 
Um grande A!}tigo! 

Sou feliz 
Qutmdo faço rir uma criança 
Que chora 
Perdida esperança! 

Sou feliz 
Quccndo conquisto harmonia 
E o direito de ser 
Dos Outros alegria! 

Sou feliz 
Qumndo rkscubr,o 

- No cano duma espingarda 

Um companheiro de3.ioa.do! 

Sou feliz 

Quando um ser humano 
. É fiel 

E bondoso mano f· 

Sou feliz 
Quando luto 
Contra a injustiça 
E a m..'Jntira! 

Sou feliz 
Quando evito a fome 
A morte ... 
E a traição! 

Sou feliz 

Quando ajudo l.JJm coração 
A ser mais livre 
Prós per o e coTIIterote! 

Sou feliz 
Qumndo semeio 
Paz e cCIJnpreensão 

· Com sinceridcode e afeição! 

Sou feliz 
Quarvd.o rezo a Joana d' Are 
P'ra que ajude os Oprimidos 
Em horas de gritos! 

Manuel Amâ.ndio 

12 de Junho de 1982 

Que ninguém j·ulgue gu.e pode des­

cansar com toda esta tro;pa.! 

Erne&to Pinto 

Notícias · 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

# 

e Os ,probloouts 

mãos exigem 
- suhst:an.dall. 

que <t:Bmos em 

ptr"e&ença reg.ular 

São doentes coon ·remédios e con­
sult.as e taxas nwderadoras que sa­

crilficam boL9aS sa!Ol'imioarlas. 
São outros, tBimhém com baixa; a 

mesa da prdle posta duas vez~ por 
di.a e o 8uhs1dio não V6ITL l'(}go. 

- F. adoeceu. Não pode trabalhar. 
Não t:em p'ra comer ... 

A:cudimos. 
São as Viúv·as mrui-1l{) seu ca1várrio. 

E, amd•a, os mais prostrad<OEo, so:f.ren­

do doença incurá·vel. 
- F. precisa duma cinta. Não pode 

passar sem ela ... 

- Qua.n•to custa? 
- À volta de três contos ... 
Mal se dá fé de coono os doentes 

pobres ÍlnOU•Tá'VeiEI dão a wda a'O Se­
nhor! Os dramas e as anJglÍstias que 

desabam sohre o nosso P:aldre Bwptis­
tla!. .. 

- A gente não agaJillta ... ! São os 
rumédios. É a comida. T wdo tão caro! 
E se fôsse ljJro spita~? .. . 

- Não o acei-taJvam ... ! 

- Botem a mão q' a gente não 
agm1ta! 

E o mundo gixa no seu afã ... 

e A mor·adia onde vi-vem, para um 
ou d'Ois, tem hoje mu!i•to mais 

gente - estão 'Utlls s0bre os ou.t:ro . 
- F. comprou material para au­

mentar a casa. Não tem mais nada 
para fazer a obra. V a:mos dizer que 
espere um pouco? 

A in•terrrog~a:tilva do reoo,ye~ro dos 
!Pohres. Agora, testemunhada pelo 
im terressado : 

- Assinn, como a gente esuá, não 
podemos viver... V. ajud.em naquilo 
que puderem. T eimos o material; só 
precisa:m~s de um dinheirinho p'ra 
levaTIItar as paredes. 

Quem levanta o b-raço? 

e O viloontin.o rejwb:illa, serm1pre, com 
benefí!Cios em proil dos Sem-voz. 

.A.i.Jnda que eles custem os oLhos da 

cara! 
Aí vai uma notícil! pa.ra os Auto­

·OOnstlrUtores, p.ulblitca:d~ 1lJa ~·nde 
lmp!I'ensa: 

«( ... ) Considerando a importân­

cia do sector de habitação, designa­
damerote os pedidos de crédito para 

construçito d.e habitação e compra 
de casa próp-ria, que têm sido supe· 
riores aos montantes de todo o cré­
dito disponível» (estwp.endo indica­
dor ! ... ), «e ten:do em conta o papel 
fundcomental que a indústria de cons­
trução desempenha na economia na­
cional», foi decid·ido «estabelecer um 
ccrnjunto de critérios intra-sectoriais 
de selectividade de cr-itério à constru,. 
ção e aquisição de habiJtação. 
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Assim;, afecw r-se-á, prefereli;Cial­

mente, o crédito às habi tações de 
menor custo, ccnn base no menor cus­
to da construçãa por metro quadrado 
e o vallor liniite do e lT,préstiTTU}. 

ovos Assinantes de «O ~ O)) 
jomat pacífico. Ocupado como 
anrda com os trabalhos da Paz, 
nem sequer dá fé da guerra; 
e nunca fala de guerras. Nós 
queremos a Plazh> - acentua 
Pai Américo. Serão privilegiados os custos por 

metro quadrado até 20 cantos e va;. 
lor l~mite do empréstim() rk 1600 
con-tos, s.eguirvda--se-lhe um grau de 
preferê,ncia entre 20 a 30 contos e 
valor limite de 1600 a 3500 contos. 

Para cdém destes limites será di­
fícil obter crédito bancária. A hie­
rarquização d!as preferências ao cré­
dito será revista periodicamente par 
prazos nãa superiores a 3 meses. 

Na hipótese de algl1ilts pedidos de 
crédito não poderem ser satisfeitos 
num determinado período, serão con­
siderados preferenciai.s, em igualdade 
de circunstâncias no período seguin­
te.» 

Que m dera, pois, melhor critério, 

maris j!U.Stiç:a e ediloácia na concessão 

do ctéd!i.to. Está ean causa a Famí­
lia ... ! 

Os gestQres dru-, finanÇla.S do País 

nã10 tenham me do da i~ação. Con­

cretamffltte na :região em que estamos 

ilnoorildos, na gemerilid&d~ dos m~os 

ruraãs, as moradli1as em reg'ime de 

Arult<>~-oonstruçãlo QIUase não mJOIVianon­

t.atm III118f1Sa saJ<8lriaiJ., como é &Jw.i(); a 

n.ão ser em tralballihos muilto espe­
cia:lizados. T'WIIlbém nestes, há quem 
CO!Ihs:iga ajuda de fàllni•li&res e ami­
gos. . . Do al1iJcerce aQ tel!hado, qua!l 
mi!l.&gn-e de .firatemid!aldie hurnarna e 

eSpir.iruail. - até ao her oísmo! 

A prociiSsão continua ém bom 
ritmo. São co1unas de peregri­
nos, todos de mãos dadas e 
-alma cheia! 

«Como gostava de ler· assi­
duamente o vosso Jornal, coisa 
que nem sempre é possível -
pois quase nunca encontro os 
pequenos vendedores - resol­
vi tornar-me aiSSiinante.>> 

É o dísüco de uma Tr1peira. 
Agora, um Tripe·iro: 
<<A :vossa Obra sempre me 

mereceu o maior Clarilnho e 
a.dtm!nl'ação, graças à alma bon­
dosa e forte do Padre Américo 
e idios seus cODIVillluadores. Deus 
:vos ajude. 

IÉ meu hábito ler um pouco 
os jomalis re~onais e desta ci- · 
dlalde, mas O GAIA ro mere­
ceu-me sempre uma certa sim­
,pad a, não só por fiazer parte 
dessa Obra, mas, porque em 
tempos 'um pouco recuados es­
orevi·a coiiSas simples e de 
gmnde Wlllor humano, o que 
duma ~eira gerail .os gran­
de~ difãrios pouco diziam. 

Se fosse possível, gostaria 
que esse belo jornal fosse en­
viado à BibHoteca do CliUibe ••. » 

O nosso Padre CarlO's, sem­
pre que pode - como subli-

nhou na lllrtima edição leva 
o pregão de O GAIA TO às 
·comunidades de base; agora, 
na outra banda do Tejo. Recen­
tem-ente, col!heu por lá mais 
de . trezentos novos assirnan.tes! 
Eles não escondem nem guar­
dam só para si O GAiiA T.O! 
Transrrnttem a boa-nova a ou­
tros - com muito a;mor. Aqui 
está um, da Cova da Piedade: 

«Sou leiit~ra assídua do vos­
so Jomal.. Gosto muilto de o 
ler, pois foca assUIDJtos que to­
dos devemos conhe'Cer. Ele 
•tem-me aljudado a recordar o 
bom coração do querido Pai 
Américo. 

Além de ler O GAIATO tam­
bém o tenho diVUilgado. E é 
por isso que hoje estou a es­
crever, pedindo duas nmas 
assm'atu!ras o o o)) 

Entre as bandeiras que tre­
mul'am na pro·citssão, há delas 
'que saJlltam mais 'à vista pe:la 
sua prOfundidade espi,ritual. 

fliharvo: 
«0 GAIATO dá-me um boca­

dinho de paz e luz neste mun­
do de egoísmo. 

Peço a Deus que vos dê co~ 
ragem para condnuarem essa 
Obra admirável de ftaze.r bem 

BART1liJH.A - Em vale de çorreio, 
500$00 da IOOgua. O dobro de Lis­
.b()a, por dheque, e m resposta a um 

8iP~1() f eito n:estia co1Uilla. No en­

tanto, suJMillllha esta Amiga, ~e já 
não for preciso, seja para outra qual­
quer necessidade oo CQnferência». 

E>~o tau~! ~-------------------------------------------------------~----~ 
<<Pequena migalhinha» de Oerirras; 

«pouco, eu sei, mas é de boa vontade. 
Jesus bem o sabe». 

Um Ami go que não faillha, mand a 

dlreque pal'la «á mensa!lidade de Maio». 
5"00$00 de «uma portuense qualquer», 
«migalhi:nha referente ao mês de 
Abril, acrescida de um pOUC() mais, 
a lembrar a aün,a de miroha Mãe, no 
seu aniversário ru»talício». 

De Coimlbra, 300$00 «para aquilo 
que f.or rrva:iJS necessário. É para su­
fmgar a vkn.a de m eu querido Pai. 
Se foss e vivo, faria 79 anos». 

!Maüs 200$'00 da R'llla R OJdrilgues 
S8!IIIJpaio «para ajuda da compra de 
remédios» - ~-oo est~ muito oaros. 

E JU!IIJ1a lrlOIIia de m.ill, em v.alle regista­
do, para EIOO" emtlregue •a um ~oldado 

da paz q.ue se erocantra daente». 
~CoviLhã: 

«S egue um vede de 6.000$00 para 
a Confer~neia. 

TaJntas v.ezes leio n'O GAIATO as 
necessix1aJàes dos vossos Pobres e to­
d·crs as ajudas "que JSão precisas, que, 
oo reencontrar •wm dinheiro perdido, 
dd../he - segundo as vist(])S de Deus 
- um bom dest~no. TinM. formula­
do a intenção d.e, n.o caso ·de en­
co~~Jtrar o dinheiro, mandar a maior 

parte para a vossa Conferência. 
Aill!d'a bem qUJe o perdi!» 

Um !Veiliho Amigo cita Calçada da 
IPóv;oa, Po:Pilo, · 500$00. lldeJ.rn «por 

alma de Gonçalo Pinheiro». Oasa!l­
·assin run.be 17022, o co>~tUJme : 200$00. 

Aihergaria~a-V d iha, 500$00 da assi­

nante 25231. Ol:wd ra do Douro, assi­

nrun.te 9790, () mesmo, rdeoonen.d~·do 

uma «oração ao Céu para que Deus 
nos aj.fl!de a viver a M e711Sa!?Jem que 
o Santo Pa!dre teve a bondade de 

nos trazer, e que essa Mensagem seja 
para wd.os nós uma orientação prá­
tica e canstante do nosso dia-a-dia>>. 

Por fim, um V:ioontino iLM>oeta 

qrue aparece sempre 1na hora H 

eX'Uiberarnte, taJmíhérrn, OO'ID a visita de 
João Paou•lQ II: 

<<:( ... ) Não sei o que mais me en­
tll!Siasmou: se os jovens que aos cen­
tos de mii enoher<:rJTn, a transbordar, 
o Parque Eduardo VII em Lisboa, se 
a fantástica e frenética multidão de 
jovens que ocuparam, no PO"rto, toda 
a Praça de Liberdade, a Avenida dos 
Aliados, a Praça Humberto Delgado 
e ruas afluentes, se a «:malta>> estu­
dantiJl de Coimbra. 

Te DetUm Laudamus! 

Foi tu:do uma graça tão grande 
para tddos e c~a wm de nós, que 
do meu cO"ração brotou a necessida­
de de concretizar a minha acção dé 
graças. Como vicentino, lembrei-me 
q.ue a melhor forma de o fazer seria 
acorrer em auxílio tk algum Irmão 
necessitado. Para o efeitO" junto uma 
pequena lembrança que aplicará 
como entender melhor.» 

Em nome d'os Poh.res, mui.to ohri· 
gaJdo. 

As O!fertas deverão ser di:ni~as à 

Canferência do Santíssimo Nome de 
l esus, Casa do Gaiato, Paço de Sousa. 

. . ' -

·11111 ·, ·_ :~-·.--·~-- :_ 
OBRAS - Como já aqui :I'trleri­

mos o nosso pavllhão ainda está em 
Qbr-as. Quando ficar pronto, vamros 

oeomeÇilll" nas ca:pdlas da Casa do Gai1a­

to e do Cailivário; mu.d'aillça de telhas 
poo-que as que e&tãQ nos telhados 

estão velhas e precisam de ser mu­

doa.das; assim como nós q'Ua!Ildo te­

mos a 1"0'll1Pa suj·a ou m'O'liha·da va· 

mQs logo mudá-loa , com o_ teJ'hados é 
na mesma. 

AGR,I.OUiLTURA. - Temos o mWllho 

quase seuruead'o. Só :f.a1tam dois oani­

p oE< para sernentei:ra co!IlJPleta. Um 

deles está oom erva por oortar e o 
outro já nã.o, mas .falta arrumá-l].a 

para a ei!I'·a e ser l~&v.rado pBira o mi­
lho. 

Há di&., houve Utllla grllll'll<le geada 

que nos queimou as ba.ta.otas e a vi­

n!ha. É pena! Lá se vão o vlimho e 

as hatrutas! Só Deus é q'U'e mand~ ... 

!MORANG106 - O nosso morarn­
gal cootinua carregadQ de :frutos ! 
Todos os domi!ngos comemos moran­

goE· - e como sahe:m bem ! Mas é 
,precisQ tratar deles. É isso mesmo 

que faz o Mota: fmJá•arta e ool!he-os 

para todos os comermos na mesa. 

EQes vieram da cOJmun.idad~ de 

Paço de Sousa. Foi o Femando Di-as 

que os trouxe. 

Aqu[ tficam oE nossos ag.ra decill?en­
to . 

HORTA - A neve queim()U as 

b atatas, o voinho e também os tom.a­

tes que üveram que ser subslliruidos 

por outJ'os novos - o que deou bas­

tante tralbal:ho. VIMiliOS lá a ver oo 

estes dão a!lgun:Il.'a coisa. Eu penso 

qu~ sim. O~·ail.á Deus não mande mBIÍS 
neve senão estraga-se oa. sementeira 

toda e depois não temos nada ! 

MiiMO\S - Uan dila def1tes enoon­

'llrei o noESO Tó a dax mimo à nossa 

pata. Es t.wa a acarroiá-la. PU!llha-a 

no CO'l'O, p-a.reda um bélre! F<>J pena 

não ter, naquele momento, uma máqu:i­

na fotográFica, que oo tiMva uma foto­

gi"alfii·a pBira os nossos Leitores! 

<~alhaço» -

aos nossos Innão~ mais desfa­
vorecidos e que Deus abra aiS 
noss'as mãos e os nossos cora­
ções para podermos a1udar-vos 
e compreender-vos, para que 
s1·n·tais, além do amparo dlivi­
no, a ~ade e o apoio d~ to­
dos nós. 

Muito obrigado pelas lições 
que dá o Jomal ... )> 

Carvalh01s (Gaia): 
«( ... ) Também vtivo com di­

ficuldades. Mas, .pouco que 
seja, é de todo o coração que 
envio pequeno donativo palra 
esta nova assinatura de O 
GAIATO. 

Tenho dois fillhos e só pen­
sar que poderiam estar desam­
parados!. . . Pois que Deus 
abenJÇoe a Obra da Rua. 

Se todo:s os homens se qui­
sessem ajudar uns aos outros, 
não haveria guewa, tudo seria 
melhor. Mas este Mundo há-de 
modificar-se,. se Deus quiser . .. » 

Que bem! Muliher oristã. Si­
na~ de Esperamça no Universo 
conturbado poT guer,ras em 
todos os quad'r:antes. Fioamos 
horrori~ados quando abrimos 
os ollhos, os ouvidos pelos 
meios de comun-icação sodal! 
Aqllli, não; O GAillAJTO <cé um 

Retalhos de vida 

O «Ruílhe» 

A verdade é que, dizem as 
estatísticas, 'se todas as na­
ções debmssem a vertiginosa 
corrida aos armament os, a fo­
me desapareceria da faJCe da 
Terra!· ... Seria o gr~de . mila­
gre da Paz! 

A procissão avança, cada 
:vez mais numerosa! Tantos pe­
·regrinos! Vamos procurar re­
ferir a proveniênoi:a de todos 
eles: Mmada, Loures, M·altosi­
nhos, Oldrões, Maia, Évora, 
Fafe, Ermesinde, Vila Nov,a de 
Telha, Linda-a-Velha, Vila Fran­
ca de ~ira, Oasoais, Parede, 
Coina, Al'handr:a, Trofa,_ Cucu­
jães, Madalena (Gaia), Pare­
des, Águas Santas (Maia), Vi­
lar Formoso,_ Va11bom (Gondo­
mar), S. Mamede de Infesta, 
Torres Novas! ..Aantarante, Re­
bordosa (Paredes), Guimarães, 
Póvoa de Varzim, Lourosa, 
Oarva·Lhos, Moselos (Lourosa), 
Sand-im (Carvallhos), Grijó, 
!Fiães, S. Paio de Ole.iros, Mon­
tijo, Castelo Branco, Coimbra, 
Mfeite, S. Cosme (Gondomar), 
Arganil, Amador:a, Seixal, Cruz 
de Pau, Torre da Marinha, Ca­
par-ica, Que1uz, Rio de Moi­
nhos (Borba), Porto e Li1sboa 
muitos deles. E de a:liém f.ron­
teiras: Maputo (Mpçambique), 
Nepean (Canadá) e Lausanne 
(Suiça). 

Júlio Mendes 

Sou o João Ca11los da Silva Coruto. E como em nossa 
Casa é hálbito baptizarem-nos com alcunhas que façam ale­
grar a comunidade, a mim caLhou-me <<Ruffue» porque nas­
ci em Braga, a 22 de Maio de 1971. Desde pequeni111o, e até 
vdr para a · Casa do Gaiato, viv:i em Este-RuHhe; e assim 
fui baptizado com .a alcun!ha de <~uí·lhe» de que, na verdalde, 
gosto muito, por ser o local onrd!e passei algoos anos da 
minha ·infância. 

Vou cootar para todos os queridos Assinantes de O 
GAIATO porque entrei na Casa do Gaiato: 

Em aninha oasa nãe> podia ficar por muito m'ais tempo, 
devido a meu pai ser para!lítico; e minha mãe com a idade 
que tem e cheia de pro'b1lemas, resolveu e.Ilitregar-me na 
Casa do Gaiato, onde fui recebido pelas mãos carinhosas 
do sr. Padre Telmo, onde presentemenJI:e me encontro bem, 
graças a Deus. 

Bstou a frequentar o 1. 0 ano da Telescola e, nas horas 
de fdl.ga, trabalho na secção do Jornal, onde é uma 
dor de cabeça, pois são milhares de Assinantes de toda a 
parte . do mundo, onde chega o nosso <<Famoso». Nós muito 
gostamos saber que por todo o mundo hã muita gente que 
gosta da nossa Obra! 

Quando for maior quero ser ti:pó~ad'o, poiis tenho mui­
to gosto pelas Artes Gráficas. 

P.ara terminar estes pequenos retalhos da minha vida, 
eniViio para tod:os os Assinantes .do <~amoso», em especia·l 
para os de Braga, um glf'ande abraço. 

<~uílhe» 
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comemos e bebemos com Ele». 
Eu encontro neste versícuilo 

dos Actos dos Apóstolos · hm.­
dameDJto de uma quase oano­
wação da mesa; e, com cer­
teza, uma sugestão muito for­
te p81l"a a nossa Vi!da. 

De facto, em nos!Sias ()asas, 
em dois momentos nos en~on­
tramos todos: na Oapela e, 
todos os ·ruas, !na oração da 
tarde onde quer que a façamo~; 
e no ll."efeitório. São- os dois 
grandes . actos Ide comunidade, 
da Comunmade ltodla, que im­
pOO'Ita ter em consideração e 
valorimr qUJanto pudermos. Não 
deve ser, pois, sem motivo :de 
muito peso e !Sempre excepcio­
nal, :que al~ém se dispensa 

· deles ou os empobrece pela 
sua chegada taroia. 

IHã tempos para tuldo e todos 
eles têm ·importância no nosso 
quotild~ano: tempo para traba­
lhar - nas ta/refias domésticas, 

Cont. da I. a página 

que, em 1981, morreram no 
Mundo cerca de 17 miLhões de 
crianças por falta de assistên­
cia e igua!l número suclllmbirá 
no presente. «Outro ano de 
emergência silenciosa, com 40 
mil crianças a morrerem todos 
os dias, 100 mi.Jlhões de ourtras 
indo do~mk com fome, fican­
do 10 millhões mais incapaci­
tadas de mente e corpo», re­
fere ain-da o citado ·relatório. 
Verdadeira hecatombe dir-4se-ia, 
.com propriedade, do estado de 
coisas deste planeta que habi­
tamos, em que o materialismo, 
a sofreguidão pelo ter, o egoís­
mo feroz e o <Jessoramento 

o s 
no campo, nas oficinas ou n·as 
escolas; tempo para brincar -
nos lugaTeS próprios pam re­
creio, seja ao ar•l1ivre, . seja nas 
saias de jogos, de televts·ão ou 
de leitura; e tempo para nos 
ll."eunrirmos - aqueles dois que 
já citei. 

Se cada itempo for respei­
tado denrtlro dos seus l/imites, 
não hã ·nazão para •atropelas, 
tão ao gosto de atlguns qllle pa­
recem comprazer-se em bara­
l•.hã.-los: brincar na hora de tra­
balho; fazer o trabalho ~ pres­
sa na bot~a da·s refeições; to­
tm.á-.Ias na hora em que outros 
gozam merecidamente . o seu 
~recreio. Assim se frustna a or.: 
dem J.'!aZoável e nomealdamen­
te a riqueza d,esej~da e pos­
sível daqueles momentos de 
grande encontro, ,um dos quais 
eu quero hoje !J'elaJI.çar: o das 
refeições. 

'Pai ·AmériCO' estimava mui­
to o refeitório e queria que 
ele jamais fôsse um lugar de 

IIP.Oral crescem a cada passo, 
sem contrapar.t~das do espíll"ito. 
Onde estão a generosidade e o 
sentido da solidar-iedade que a 
todos deve envolver? 

<<ilnvestir na oriança é inves­
,tir no futuro, é preparar um 
Portugal melhon> - disse o 
sr. D. António Ferreira Gomes 
aqui :há tempos, a propósito 
dos problemas f·amiliares. E 
·acresoentou: <M. prioridade des­
se inrvestimen'to creio que não 
pod!e _ ser corutestada por nin­
lguléum>. Compreenda-se o <<in­
vestir» a todos os nfveis e 
segundo os mais diverso.s pa­
r-âmetros. ~Entender toda a 
gent-e entenderá, aqui e noutros 
grupos etários, mas fazer é 

EstaJmOs a terminar a nossa peregr~rvação de_ Festas que tem sabor de romaria. 

IES 
tristeza: cfJR.d!r. Que estes rapa­
zes se riam de uma alegria 
saudável. Que nUIIlca a hora 
de comer seja vaaâa. Que a Hu­
mamdade se encontre espiri­
rtuahnente naquele lugar e 
àquela hora - e o mundo 
transforma-se sem ser preciso 
!Sair cada um do seu lugar. 
'f.udo tão 'Simples! Eu amo tan­
to, tanto, tanto, as coisas sim­
ples!». Ou, então, estoutro de­
sabafo tão belo: <<0 refeitório 
dos «Batatas» é o meu refúgio. 
Quando me p311."ece que vou 
suoomtbi:r, e:DJtro, na hora em 
que eiles estão à mesa, cada 
um com a sUJa colher - a co­
ilher qllle o munido lhes recu­
sou! Ali é tudo .verdade! A 1uz. 
Ais tilores. O caldo. Eles. Eu.» 

Se na breve passagem de 
Jesus pela Terra, a mesa foi 
ocasião taiilltas vezes escolbida 
parn manlifesltação da Sua di­
vindade; se o ·,próprio Reino 
dos Céus é as~elhado a umB 
B31I1Quete que o Pai preparou 

que as real.idad;es demonstram 
não sei preocupação da maio­
ria, sobretudo em favor dos 
mais fracos e desfa-vorecidos. 
Não há tempo nem lugar para 
tal. 

FESTAS Terminaram. 
Uma palavra de gratLd:ão para 
todos os que as tornaram pos­
síveis, da F.amíllia de dentro e 
de fora. 

Uma re!ferência especial ao 
grupo de Senhoras de Loures 
que nos mimoseou com um va­
lflia-do e lauto banquete. 

Padre Luiz 

FESTAS' 
Estamos a terminar a nossa 

peregrinação de Festas - pelo 
Centro do País - que tem 
.sabor de romaria. Romaria­
-convíiVio com peregrinos TO­

meiros de cada terra. Tem si­
do uma peregrinação maravi­
lhosa ! To'dos ajudaram a cami­
nihar e não houv:e calos nem 
feridas nem desistências. As 
salas muito cheias e as me­
rendas muilto saborosas e abun­
dantes. Temos visto lágrimas 
iilOS OllhOS, caldea'<ias COm a~e­
rgria dos corações. 

Ainda ontem, no fim duma 
das Festas, o mais responsável 
do grupo organi'zador, que é 
constituído .por muitos profes­
sores, respondia a uma pergun­
lta: <<:Se o 'senhoc padre nos 
disser para começa.nmos já a 
trabalhar pa,r;a a Festa do pró­
ximo ano nós não pa·ramos». 

Que saborosas as Festas que 
não cansam! Sinal que têm o 
sabor de Sohrena•tur.al. Bendi­
to sej:a Deus por todas as obras 
a que nos associa! Bendito 
seja! 

Padre Horácio 

para celebMII." as Bodas etemas 
do Seu Filho, para as quais 
todos somos conmados 
como ha:vemos nós de conce­
ber fes·ta sem mesa?; e porque 
não havemos nós de associar 
sempre um SellJtimento de fes­
ta à mesa de todos os dias? 

Vamos a isto! Sejamos assí-

·duos à mesa em espkito de 
CM~i!da.de. E ela será para nós, 
não :somente causa de robus­
tecimento co:t1>oral, mas tam­
bém exercício de intlmlidade 
fraterna, sina!l do desígmio de 
Deus a respeito de cada um 
de nós. 

Padre Carlos 

PA RT I.L H ANO O 
Cont. d·a 1." página dando dinheiro e bastante. 

400 jomais !Vendidos pelo 
~<Sih!éu», agora os dois vende­
ram 300 e poucos jomais! 
Seria coincidênc·ia com a greve 
de hoje dos transportes?... Ou 
confirmação de que «antes só, 
do que mall acompanhado»? 
Va:rnos tentar mais uma vez ... 
É a nossa missão! Quem lida 
com eles não pode desan-imar 
a-inda que apeteça, às ·veres ... 
Mas tamibém não vou conse­
guir perdoar 70x7x300 ... jor­
nais. São con1tos grandes de-
mais! 

Que Ede e eles me per­
doem, sim? 

e Telefonaram-nos, há tempos 
atrás, a sa!b;er se seria nosso 

um rapaz que, às dez e meia 
da noite, mdcwa a vender jor­
nais num restaurante do Porto. 
A vender uns jornais quais­
quer e a pedir para a Casa do 
Gaiato. . . E que as pessoas iam 

Os nossos r-apazes só ven­
dem o nosso jornal O GAIATO. 
!Em dias certos, horat.s marca­
das e não allldam. a pedir es­
mola a ninguém. Cumprem 
uma missão: vender o jorna11 
a toda a ge:nte de boa vonta­
de! E mais nada. 

Ontem, no mercado do Bom 
Sucesso, outra hi:,s,tória pare­
cida que uma senhora me cOn­
tou: Um I!' a paz, - com jornais 
debaixo do braço, pedia para 
uma lembrança que a Casa do 
Gaiato iria ofererer ao Papa. 
1Boa imaginação a daquele ra­
paz ... ! E as pessoas, mesmo 
aduDtas, caem! ... 

IÉ bom .repetir alto e em 
bom som que os nossas rapa­
zes não pedem, na I'lua, :nada 
a ninguém. Venkiem O GAIA­
TO na rua, identificados com 
um -cartão, uma pasta e o 
jornal. 

Padre Moura 

/ 

«PÃO oos· POBRES» 
Está pronta a 4.a edição do 

2 .0 vdlume Pão dos Pobl"eeS, de 
Pai Amé!ii1co - Rec<YVeiro dos 
Pobres. E a 3. a edição do 3. o 

volume do mesmo títwlo -
nas mãos do encadernador -
não tardará a ficar também 
arruma'da. 

Como muitos Amigos já pos­
suem esta o'br.a comp,leta - e 
porque se trata de simples 
reedição - não e~ediremos o 
Pão dos PObres a todos os 
ass·inantes da nossa Editorial, 
só àqueles que no-la requisi­
tarem expressamente . 

No entanto, para quantos 
desconhecem o valor espiritua-l 
e, mesmo à distâ!nda, a aotua­
Hdade deste J.ivro - são mui­
tos! - ai vai parte de uma betla 
página; mas há que <<tirar as 
sandálias dos pés, que é salll.io 
o ~lugar que pisas» - adverte 
P ai Américo~ 

<<Eu ,tenho qllle o segundo 
volume do Pão dos Pobres sen­
do, como o primeiro, ~a de 
iDJtuição e de amor, hã-de ne-

cessâriamente , rter a mesma 
so.r1te e nwn instante ser quei­
mado - porque tu mesmo te 
queimas, ao olbi311."es prô que 
ele diz. 

Assim como foi do primeiro, 
também com a leitUII."a do se­
gundo ihão·de chover cartas dos 
quatro ventos, em magoado 
clamor: <<Ai Padre, que .eu te­
nho -feito tão pouco!»; caloro­
'SOS <<tome lá mais e vá di~tr:i­
buin>; fervorosos canuito obri­
gado, Padre, i}elo pr-azer espi­
ri'tulall que me deu»; corações 
feridos 111a s011te dos Irmãos. 

Hão-de cllover cartas, sim, 
po:r1quam:o das nuvens ta•mbém 
choveu o Justo, como diz a 
R·evelação e canta a Igreja nos 
dias de Advento ... » 

iPa'lavras de Vida eterna! 
O lei:tor .interessado pode,_ 

desde já, solicitar o J,i'Vro à 
Ediltorilélll da Casa do Gaiato 
- Paço de Sousa - 4560 Pe­
nafiel. 

Júlio Mendes 
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